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As campanhas eleitorais já estão

nas ruas e os candidatos querendo

nossos votos. Por isso é fundamental

que façamos um balanço do manda-

to do prefeito Paes e sua política edu-

cacional que foi imposta à comunida-

de escolar nestes quatro anos. Impos-

ta porque em nenhum momento os

profissionais de educação foram con-

sultados sobre os projetos pedagógi-

cos da prefeitura, que abriu o espaço

escolar para ONGs e fundações pri-

vadas implementarem programas

que custaram milhões de reais. Tam-

bém não foram atendidas as nossas

reivindicações por melhores salários

e condições de trabalho.

Eduardo Paes aprofundou a lógi-

ca da meritocracia, dando mais im-

portância à premiações e bônus

para as escolas que atingiram as

metas da Secretaria Municipal de

Educação ao invés de valorizar a

educação como um todo.

O resultado desta política todos

Não vote nos candidatos do
prefeito Eduardo Paes!

QUEM ATACA A EDUCAÇÃO MUNICIPAL
NÃO MERECE SEU VOTO

nós sabemos e vivenciamos diaria-

mente nas escolas e creches. O car-

go de Merendeira está em extinção.

Faltam professores e funcionários.

Agentes Auxiliares de Creche traba-

lham por meio de contratos tempo-

rários ao invés de serem investidos

em seus cargos depois de aprovados

no último concurso. Agentes Educa-

dores são desviados de função. As

direções são obrigadas a atuar como

gestoras de empresas. Professores

tornaram-se polivalentes e meros

aplicadores de apostilas e provas. Os

professores de 40 horas não têm

equiparação e nem recesso. No auge

da modernidade tecnológica, o mi-

meógrafo ainda é um dos instrumen-

tos de trabalho mais utilizados em

nossas escolas.

A prefeitura cont inua sem

aplicar os 25% das verbas em

educação como determina a

Constituição. Além disso, não

aplica o FUNDEB como deveria e

ainda desvia dinheiro das escolas

e creches para Institutos e Fun-

dações privadas.

Nossos salários foram reajusta-

dos em 2012 apenas 5%, o que mal

repõem a inflação!   O desvio de

� Plano de Carreira Unificado, com valorização pelo tempo

de serviço e formação;

� 1/3 do tempo para planejamento com manda a lei;

� 25% das verbas para a educação;

� Fim das terceirizações e contratos com OSs, Institutos e

Fundações;

� Contra a meritocracia! Em defesa da Autonomia

Pedagógica;

� Redução do quantitativo de alunos por turma;

� Concurso público para funcionários;

� Contra a extinção das merendeiras;

� Jornada de trabalho de 30 horas semanais para todos os

funcionários;

� Construção e reforma das quadras esportivas;

� Garantia de salas de arte, salas de leitura, laboratórios

de informática e ciências em todas as UEs.

verbas públicas para a iniciativa

privada aumenta a cada dia.

POR ISSO, FAZEMOS UM ALER-
TA: QUEM ATACA A EDUCAÇÃO
NÃO MERECE SEU VOTO! NÃO
VOTE NOS CANDIDATOS DE PAES!
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